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 Unidade acadêmica responsável: Faculdade de Filosofia (FAFIL)  
Disciplina: Filosofia da Mente  

 Curso: Filosofia (bacharelado e licenciatura)          Ano/semestre: 2018-2  
Professor responsável: Filipe Lazzeri Vieira  

 Carga horária semestral: 64 horas  
Carga horária semanal: 4 horas  

 Pré-requisitos e/ou co-requisitos: - 
 
Ementa: As diferentes concepções sobre a mente, nos aspectos ontológicos e epistemológicos; o 

problema da relação entre fenômenos mentais e comportamento e o problema mente-corpo; a ideia de 

consciência. 
 
I. Objetivo: O curso tem por objetivo proporcionar uma introdução à filosofia da mente, percorrendo 

alguns dos problemas, abordagens e debates (argumentos pró e contra) centrais nessa área. 

 

II. Metodologia: As aulas serão expositivo-dialogadas e pautar-se-ão em material didático de slides 

elaborados pelo professor. Para cada aula, haverá, em geral, uma ou duas leituras recomendadas. 

Escolheram-se textos em sua grande maioria consagrados sobre os assuntos previstos. Espera-se que 

os/as estudantes participem das aulas com base em leitura prévia dos textos recomendados para as 

respectivas. 

 

III. Programa  
1. Introdução: Mente, categorias psicológicas e taxonomias do 

mental 1.1. Temas em filosofia da mente 

1.2.   O conceito de mente e as categorias psicológicas 

1.3.   Taxonomias do mental (ou das categorias psicológicas) 

2. Ontologias do mental e seus respectivos obstáculos 

2.1. Dualismo, monismo, reducionismo e emergentismo 

2.2. Dualismos de substância e de propriedades 

2.3. Teorias de identidade de tipos e de identidade de particulares 

2.4. Reducionismos eliminativistas 

2.5. Abordagens comportamentais 

2.6. Abordagens funcionalistas 

2.7. Abordagens da mente estendida 

3. Intencionalidade 

3.1. O conceito de intencionalidade 

3.2. Intencionalidade e opacidade referencial 

3.3. A tese de Brentano 

3.4. A distinção entre intencionalidade original e derivada 

3.5. O teste de Turing e o argumento do quarto chinês 

3.6. A individuação de conteúdos mentais 

3.7. A teoria dos sistemas intencionais 

4. Propriedades qualitativas (ou fenomênicas) 

4.1. Propriedades qualitativas e o conceito de consciência 

4.2. O problema difícil da consciência 

4.3. A crítica de T. Nagel ao fisicalismo 

4.4. O argumento do conhecimento de F. Jackson 

4.5. Prospectos para o fisicalismo diante do problema difícil  
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4.6. Propriedades qualitativas e conhecimento de outras mentes  

 

IV. Avaliação: Haverá três avaliações: duas provas dissertativas, a primeira das quais valendo 4 e a 

segunda valendo 10; e uma resenha, valendo 6. O resultado final será igual à soma das notas das três 

avaliações dividida por 2. As datas previstas para as provas e a entrega da resenha estão indicadas no 

item VII adiante. Os resultados das avaliações serão divulgados presencialmente, além de pelo Sigaa. 

A frequência mínima em aulas é de 75% delas. 
 

V. Critérios de avaliação: Os critérios para a avaliação da resenha são: (1) se ela expõe os 

argumentos centrais presentes no texto escolhido (dentre um conjunto de textos que será divulgado 

pelo professor oportunamente); (2) se demonstra entendimento do texto; (3) se está bem estruturada 

(isto é, possui introdução, desenvolvimento e conclusão, coesos internamente e entre si); e (4) se tem 

uma linguagem clara. Nas provas dissertativas, espera-se que o/a estudante demonstre entendimento 

das questões, abordagens e argumentos tratados nas aulas. É desejável que as respostas, igualmente, 

sejam bem estruturadas e tenham uma linguagem clara. 
 

VI. Bibliografia 

 

Bibliografia principal  
Brentano, F. (1995/1874). Psychology from an empirical standpoint (A. Rancurello et al., Trads.). 

London: Routledge. [Há uma tradução para o português de alguns trechos – os que serão utilizados  
no curso – do cap. 1 desse trabalho, em: 

http://opessoa.fflch.usp.br/sites/opessoa.fflch.usp.br/files//Brentano-5.pdf]  
Chalmers, D. J. (1995). The puzzle of conscious experience. Scientific American, 273(6), 80-86. [Há 

várias traduções desse trabalho para o português.] 

Churchland, P. M. (1988). Matter and consciousness (Rev. ed.). Cambridge, MA: MIT Press. [Há uma 

tradução desse livro para o português, com o título Matéria e consciência, pela Ed. Unesp.] 

Clark, A., & Chalmers, D. J. (1998). The extended mind. Analysis, 58, 7-19. [Há uma tradução desse 

trabalho para o espanhol, com o título ‘La mente extendida’, em: 

http://revistas.ucm.es/index.php/CIYC/article/view/36985] 

Dennett, D. C. (1996). Kinds of minds: Toward an understanding of consciousness. New York: Basic 

Books. [Há uma tradução desse livro para o português, com o título Tipos de mentes, pela editora 

Rocco.] 

Descartes, R. [1639]. As paixões da alma. [Há várias traduções dessa obra para o português.] 

Elisabete da Boêmia. (2017a/1643). Carta a Descartes de 16/05/1643. In R. Descartes & Elisabete da 

Boêmia, Correspondência entre Descartes e a princesa Elisabete: Cartas sobre a união substancial. 

Discurso, 47, 193-203, 2017.  
Elisabete da Boêmia. (2017b/1643). Carta a Descartes de 20/06/1643. In R. Descartes & Elisabete da 

Boêmia, Correspondência entre Descartes e a princesa Elisabete: Cartas sobre a união substancial. 

Discurso, 47, 193-203, 2017.  
Fodor, J. A. (1981). The mind-body problem. Scientific American, 244(1), 114-123. [Há uma tradução 

desse trabalho para o português, com o título ‘O problema mente-corpo’, disponível em: 

http://opessoa.fflch.usp.br/sites/opessoa.fflch.usp.br/files/Fodor-Port-4.pdf] 

Lycan, W. (2009). Giving dualism its due. Australasian Journal of Philosophy, 87, 551-563. [Há uma 

tradução desse trabalho para o português, com o título ‘Dando ao dualismo o que lhe é devido’, 

em: http://revistas.pucsp.br/index.php/cognitio/article/viewFile/16575/16305] 

Maslin, K. T. (2001). An introduction to the philosophy of mind. Oxford: Polity. [Há uma tradução 

desse livro em português, com o título de Introdução à filosofia da mente, pela editora Artmed.] 

Nagel, T. (1974). What is it like to be a bat? Philosophical Review, 83, 435-450. [Há uma tradução  
desse trabalho para o português, com o título ‘Como é ser um morcego?’, em: 

https://www.cle.unicamp.br/eprints/index.php/cadernos/article/view/617]  
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Pessoa Jr., O. (2013). Emergência e redução: Uma introdução histórica e filosófica. Ciência e Cultura, 

65(4), 22-26.  
Putnam, H. (1975/1967). The nature of mental states. In Mind, language, and reality (pp. 429-440). 

Cambridge, UK: Cambridge University Press. [Há uma tradução desse trabalho para o português, 

com o título ‘A natureza dos estados mentais’, em Miguens et al. (Eds.), Filosofia da mente: Uma 

antologia, no prelo.] 

Ryle, G. (1949). The concept of mind. London: Hutchinson. [Há uma tradução dessa obra para o 

português, com o título de O conceito de espírito, pela Moraes Editores.] 

Searle, J. R. (1980). Minds, brains, and programs. Behavioral and Brain Sciences, 3, 417-457. [Há 

várias traduções desse trabalho para o português.] 

Smart, J. J. C. (1959). Sensations and brain processes. Philosophical Review, 68, 141-156. [Há várias 

traduções desse trabalho para o português.] 

Turing, A. M. (1950). Computer machinery and intelligence. Mind, 59, 433-460. [Há uma tradução 

desse trabalho para o português, com o título ‘Maquinaria computacional e inteligência’, em 

Miguens et al. (Eds.), Filosofia da mente: Uma antologia, no prelo.] 
 

Bibliografia complementar: Alguns livros e antologias de introdução à filosofia da mente1  
Armstrong, D. M. (1999). The mind-body problem: An opinionated introduction. Boulder, CO: 

Westview Press. 

Block, N. (1980). (Ed.) Readings in philosophy of psychology (Vol. 1). Cambridge, MA: Harvard 

University Press. 

Chalmers, D. J. (Ed.). (2002). Philosophy of mind: Classical and contemporary readings. New York: 

Oxford University Press. 

Heil, J. (2004). Philosophy of mind (2nd ed.). New York: Routledge. [Há uma tradução em português 

da primeira edição desse livro, com o título de Filosofia da mente, pela editora Piaget.] 

Kim, J. (1996). Philosophy of mind. Boulder, CO: Westview Press. 

Maslin, K. T. (2001). An introduction to the philosophy of mind. Oxford: Polity. [Há uma 

tradução desse livro em português, com o título de Introdução à filosofia da mente, pela editora 

Artmed.] Miguens, S., Pinto, J. A., Amen, M., & Dias, M. C. (Eds.) Filosofia da mente: Uma 

antologia. No 

prelo. 

Rowlands, M. (2003). Externalism. Montreal: McGill Queen’s University Press. 

Teixeira, J. F. (2003). Mente, cérebro e cognição (2ª ed.). Petrópolis, RJ: Vozes. 

 

VII. Cronograma2 

 

#Aula Data Assunto Leitura recomendada 
    

  Apresentação da ementa;  

1 16/08/2018 
Introdução: Mente, categorias 

- psicológicas e taxonomia do    

  mental  
    

   Maslin, Introdução à filosofia da 

  

Dualismo, monismo, 

mente, cap. 1; 

2 23/08/2018 Pessoa Jr., ‘Emergência e redução: 
reducionismo e emergentismo   Uma introdução histórica e    

   filosófica’ 
    

3 30/09/2018 
Dualismos de substância e de Descartes, As paixões da alma, 1a 

propriedades parte, §§30-43    

 

1 Outras referências serão dadas ao longo do semestre. 

2 Ele poderá sofrer adaptações ao longo do semestre.   
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Dualismos de substância e de 

Elisabeth da Boêmia, ‘Carta a 
  

Descartes de 16/05/1643’ & ‘Carta   

propriedades; 
4 06/09/2018 a Descartes de 20/06/1643’; 

Teorias de identidade de tipos e   
Lycan, ‘Dando ao dualismo o que   

de identidade de particulares   
lhe é devido’    

    

5 13/09/2018 
Teorias de identidade de tipos e Smart, ‘Sensações e processos 

de identidade de particulares cerebrais’   
    

6 20/09/2018 
Revisão geral; 

- 
Prova dissertativa #1    

    

7 27/09/2018 Reducionismos eliminativistas 
P. M. Churchland, Matéria e 

consciência, cap. 2, §5    
    

8 04/10/2018 Abordagens comportamentais 
Ryle, O conceito de espírito, cap. 

1 & cap. 5, §§1-2    
    

9 11/10/2018 
Abordagens comportamentais; 

Fodor, ‘O problema mente-corpo’ 
Abordagens funcionalistas    

    

10 18/10/2018 Abordagens funcionalistas 
Putnam, ‘A natureza dos estados 

mentais’    
    

 25/10/2018   

 [Em razão da   

 participação do   

 professor no   

11 
XVIII Encontro 

Abordagens da mente estendida 
Clark & Chalmers, ‘La mente 

Nacional da extendida’   

 ANPOF, esta   

 aula será virtual,   

 por meio do   

 Sigaa]   
    

 01/11/2018  Brentano, Psicologia de um ponto 

12 
[Data limite para 

Intencionalidade 
de vista empírico, excertos do cap. 

a entrega da 1;   

 resenha]  Dennett, Tipos de mentes, cap. 2 
    

   Turing, ‘Maquinaria 

   computacional e inteligência’, 

13 08/11/2018 Intencionalidade §§1-5; 

   Searle, ‘Mentes, cérebros e 

   programas’ 
    

- 15/11/2018 [Feriado] - 
    

14 22/11/2018 Propriedades qualitativas 
Chalmers, ‘O enigma da 

experiência consciente’    
    

15 29/11/2018 Propriedades qualitativas Nagel, ‘Como é ser um morcego?’ 
    

16 06/12/2018 
Revisão geral; 

- 
Prova dissertativa #2     
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